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Congresso Nacional
PtLO PHRfll DENTE DA REPUBLICA

N i l o  P «> fa n l ia
EM 3 I>K MAIO DE 1910

(CoNTlNUAÇÃo)

Ainda até b»m pouco tfmpo no» 
faltavam por completo informa-* 
çõhm a r»H|>«ito da> indust ria fabril. 
Feliz mente no quadriennio passa* 
do, o Governo Federal incumbiu a 
uma instituição particular, formo- 
da m >b oh miHpicioH de homens de 
t rabalho e reconhecida capacidade, 
de organizar uma vasta obra que 
«lesse mna idéa de coujuooto a  
respeito do Brasil. desde a suage- 
ogmpttia, organização política e 
finanças até As suas riquezas na* 
fumes e As suas industrias. Esse 
trabalho, que terminou o anno 
passado, contém a estatística que 
n 4'entro Industrial do Br&zil con­
seguiu levantar Acerca da indus» 
tría fabril, estatística authentiça­
da pela indicação do proprio nome 
de rada fabricante. Nelia íicou apu­
rado o capital de 665.576:663#, 
empregado em 3 258 estabeleci­
mento» industriaes, <iando traba­
lho a 151,841 operários e prodi*
zindo mercadorias no valor de....
741.536:108|000,

O Governo tem informaçfxí» de 
que essa estatística já começou a 
ser revista, apurando-se, por ora, 
apenas mais 137 estabelecimentos 
tio Districto Federal, oito em S. 
Faulo, seis em .Minas Geraes» qua­
tro na "Bahia, dois em Pernam­
buco, dois no C e a rá  e um 
em Alagoas, Sergipe e Mara­
nhão, elevando aquelles totaes a 
681.848:663#i)00, quanto ao capi­
tal, 769.782:108# quanto a produ- 
cçAo, e 159.6Q1 quanto aos ope­
rários. Mas a analyse d’essa esta­
tística, fundada em argumento» de 
facto e pelos seus propríos orga­
nizadores, mostra que esse resul­
tado estú muito Aquém da reali­
dade e que não haverá exaggero 
em acreditar que tal producção 
deve orçar por cerca de..................
I.000:000#000. 86 em relação á 
(*erveja, fumos preparados e cal­
çado, uo Districo Federal, as cifras 
d’esta estatística, comparadaajcom 
as da Recebedoria do Rio de Janei­
ro, em 1908, que são as ultimas 
publicadas por completo, apresen­
tam uma differença, para menos de 
s,118:273#315. Em relação ao as* 
socar, a differença para menos é 
assombrosa. Á estatística só 
consigna o valor da producção das 
usinas, quando entretanto só em 
Pernambuco ha cerca de 1.500 en* 
gentios com a producção de cerca 
de 97.000.000 kilos de assucar e 
19.000.000 litros de aguardente e 
álcool, que por preços ínfimos de­
vem valer mais de 26.000.000#.

O exame da estatística geral doe 
impostos de consumo, cobrados no 
Estado de 8. Paulo, em 1908, 
moHtra egual mente que ob resulta­
dos aqui obtidos têm de ser ainda 
muito augment&dos. Calculando 
pelos preços da praça o valor em 
réis dos produetos fabricados n’a* 
quelle Estado, e que pagaram a* 
ipielle imposto ã Delegacia Fiscal 

.riu Thee»ouro, chegamos a algaris­
mos, que, comparados com os da 
estatística a que me estou referin­
do, dão 30.506:556#442 de accres- 
cimo pam a producção de calça, 
dos, bebida, fumos prepatados, 
chapéos, perfumarias, produetos 
ehimicos e pharmaceuticos o que
a eleva de 16,587:296# a............
i3.093:952#442, sendo que a com- 
aração das mesmas cifras, em re­
ação a tecidos e phosphoros, a. 
pmtenta uuia differença para me 
nos, conforme os resultados da 
Delegacia Fiscal, na importância 
de 4.484:039#765, mas, que deixa 
ainda em mais de .32.000:000# a 
ditterença de augmento, acima 
mencionada.

4'omtudo, foi por esta estatística 
q' pudemos verificar n razãc de cer­
tos pheuomeuos como,por exemplo, 
a baixa considerável da importação 
df certas mercadorias, das quaes 
o maior numero é const ituído por 
artigo» de mais largo consumo, ti­
rando evidente que a indiiHtria na- 
cioiml fornece em globo iimiH de 
tre» ve/en o cont ingente fornecido 
pela importação (le feridos de algo 
dão e auiagen., entiros preparado», 
gravatas, mobília, ladrilhos, ealçn 
do», chapéos, charutos ecigarros, 
flores artilleiaes, t intas de escrevei. 
phosphoros. malas e bolsa», produ 
et,os cerftinicie , barbante» e corda, 
assucar, banha, hiscoutos, cervejas, 
chocolate e doe»H, xarque, massa» 
alimentícias, sal, sendo que de 
alguns desses genero» a importa 
ção é quasi iiuíla.

De t̂ idas as industrias arrola­
das 3M têm producção superiora 
3,500.000# atmuacH, sendo qin* 
algumas dVllas chegam a produzir 
mais de 17oIMMMMfOf, como a de 
tecido». Entro essa» 3N industrias 
o capital varia de 1.746:000# a 
2431.005:000#, que éo eapital li.is 
fabricas de tec idos.

O Districto Federal está a frente 
desse movimento industrial com 
807 eetalietecimentos, já agora ar 
rolados. 182.314:045# decapitai,
248,976:542# de producção e......
88.708 operários. Hfspne.se H. Batí
lo com I h  (staMMoiHihM,.......
128,462:191 #4NHI * 24.000 opera 
rhiS, ttéoGrmiife do Hui com 319 
satAbalsetnieiilfm, 49,820:919# de 
o ipitai, dt pruds

!í

cçõo e 1 0 ,8 7 0  operários; Rio de 
Janeiro com 207 estabelecimentos,
8(1.195:457# decapitai...................
56.(K)4:86H#000 ile producção e 
13.622 operário» ; Pernambuco
com 120 estabelecimentos............
59.254:355# de capital...................
55.920:293# denrodueção c 12.137 
operários ewo» (temais com capital 
que vw  de 20.000:04Ml#000 a me* 
uoH.de 1,000:04X)#, producção 
lierior a 30.000:000#000 e inferior 
a réis 1.000:000$4)(H).

Para o enfrfiquwimento <lo mingue n 
a a Emulsão ile HrotU dií oh mclhi.rMH 
reeultados. «Cumpro o grato prnzcr tle 
attestar que, na minha nlinioa, Lenho 
ewpregndo com bons resultado» a «E- 
□íulsão de Hcott», psrticularmeuLi* iiuh 
creauças Hempre «|Uo se torna nec«HHa- 
rio, a restaurei;ão do organismo de­
pauperado por assimilaçfio deficiente, 
ou viciada.

Dr. Antouio Hunwmhlo IM*.
Feirn de Santa Anua. Haliia.

0 secretario do Governo do Es­
tado do Rio Grande do Norte, de 
ordem do exmo. »r. dr. governa­
dor e de accordo eorn o telegram- 
iii& do exmo. sr. presidente do Su­
premo Tribunal Federal :

Faz publico que, achando-se va­
go o cargo de juiz federal mt se- 
cção do Estado do Parnná fica 
marcado, a coutar de 1°do cor» 
rente o praso de trinta dias para 
serem apresentadas na Secretaria 
do Supremo Tribunal as petições 
do» candidatos a esse cargo, devi ­
damente instruídas com documen­
tos que comprovem seus serviços e 
habilitação e idoneidade moral,exi­
gidas pelo art. 14 do decreto n. 
848 de 13 de outubro de 1890 e 
art. 7° § unico da lei n. 221 de 20 
de novembro de 1894.

Secretaria do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, 2 de junho 
de 1910.

0 secretario interino,
Joaquim  Srtarm /£. dn Cantam.

ALFÂNDEGA DE NATAL
l)e ordem do er. inspector, o 

de accordo com o art. 258 dr« 
Nova Consolidação das Î eis 
das Alfândegas, são convida­
dos os donos on interessados a 
virem despachar as mercado­
rias sujeitas a consumo, conti­
das nos volumes abaixo rela­
cionados, vindos de Hambur­
go pelo vapor inglez ;íGun- 
ther , entrado no porto (Testa 
capital a 25 de novembro do 
anno passado, sendo para este 
fim marcado o praso de 30 di­
as, a contar (Testa data, sob 
pena de serem arrematadas em 
basta publica, por conta e a 
custa de seus donos, se estes 
não despacharem dentro do 
praso acima marcado :

4 caixas, marca A C A' C, 1 
dita, marca D J S, 1 dita, mar­
ca D 8 &

Alfândega de Natal. 3 de ju­
nho de 1910.

0 2° eseripturario,
J o só  A . rfa Vivoiroi*.

SOLICITADAS
i Cl:, lo Gr;. W. lo Oi:

Aru.v k Bkn.l Loj.l Cai».'.
• 21 im Marco*

A todo» oh OObr.ç do Quad,\ 
e MMaçw Kiteg.*. convido de nrd.\ 
do Ben.*. Ir.'. Ven.\, pam a He»»,-. 
mag.\ de posse da» 1,1,.'. e DDig.4. 
que tem de servir no anno maçon.'. 
de .»9l<> a 591 1, y, qual np rvíilizani 
quinta-feira, 9 do corrente. As 7 % 
horas da noite,

<)r.\ do Natal, 7 de junho dt* 
1914).

M. iinrro.w, l s ,\ secr.\

Oampntt d» Medeiros, vluv», mm 49 
iinuoa, proprietíiria e retidente mn 
( HnguiirethmH. e d. Antonta de OUvef* 
rn SoAreo. cMHHdH, com 39 uddom de 
i Irtde e nwldente em ('AiiguareiMiiiH ; « 
que ao» mwiiioe tten mnremln o prn»0 
4|*< trliitu dhiti, o i‘ontHr dV»tn dtiln. 
pum HolicitHir ui hiiiih eiideriiel ;i».

HeiTetiirin ihi iVeviâlente Niitul>lliiv‘. I! 
Ah junho de 1910.

i»HiH*retnri(j,
João iHooysio /''ilffuw r»

61* (31 AMADA
São cnrividHitoH toiloH <t» gorin» d» 

1‘reviileiitH Ntitiileu»e, hiHcriptoH «té o 
itiii. 10 de fevereiro ilo ciiitimiLh miiiki u 
vireiu HAttrtffizer A quota de cinco mil 
nls a que estão ohrigmioH, pelo fAlteci
mento (lo COIIHOCÍO Jo«o  Alfr«‘>lo }t«r -  
lioZtt, »  cuju vi ll vii foi p«go o
(lecnlio ii que tiulm direito, conforme 
r.*e1ho publicado pela impreiimi,

Para c»te pugamcnlo rten marcn 
do o pra»o de trinta din» «. contiii’ 
dVHta datn, de «ccordo com ou enin- 
tiito» da Hociedmle.

Findo e»»e prazo , comc^nnl a »er 
coutado o de quinze dim» p«ra o 
referido pagamento com h niulta de 
vinte por cento, para «quelle» que 
não tiverem pago no primeiro pra»o. 
Vencido» o primeiro** negando iir«»o, 
HcrAo eliminado» todo» o» hocíoh que 
u«o tiverem «t,tendido a prc»eiitc i-hn 
mada

'rii**»oiiraria da Previdente .N«.L«|cn»e 
em 2’l di* maio de 1911».

(t theumireiro,
J . iirrvnNto f/c ,-t. íiítrriH.

Banco do Natal
Tt‘r(*oira van vocnròn

Não tendo ainda comparecido 
accioriiHta» em numero legnl A. reu 
mão da AsHemldéa Geral extrnor* 
dinaria convocada fiara hoje, eon. 
vido novamente, de accordo com 
a Directoria e no» termos do art. 
23 § unico dos Estatuto», oh »rs. 
aecionlntas para »e r**imirem na 
séde do Banco á rua Dr. Bnmta 
n, 4 no dia 9 de junho proximo 
futuro, Ah 2 horas da tarde afiin de 
deliberarem sobre o augmento de 
capital do Bunco e modificações e 
alterações dos respectivo» Estatu­
tos. Vessa reunião se delilterará 
seja qual for a som ma do capital 
representado pelos accionistaH que 
comparecerem, conforme prescreve 
a ultima parte do citado artigo.

Natal, 31 de maio de 1910.
Olywfàn Tarares.

Joaquim Damasneno de Al­
buquerque e suas fillms convi­
dam seus parentes o pessoas d** 
sua mnizade para assistirem a 
missa que mandam celebrar 
no dia 14 deste mez, ás 7 ho­
ras da matihan, na eaptdla do 
Senhor Bom Jesus das Dores, 
pelo descanço eterno de sua 
sempre lembrada espoza e mãe 
Beinvinda Muchmlo de Albu­
querque, 29 anni versa rio de sen 
falleei mento.

Antecipadamente eoufessn rn- 
se gratos.

Natal, 4» de junho de 1910.

ANNUNCIOS

u b .1,
Bknv. Loj.*. iKvom Án

Dc ordem do Vcu. '. Mch» . . convi 
douoMilr. . do ipiH*l.‘, ** MMtt*;. .
RReg.\ d^nsteOr.'. pura com pari 
cerein A se»».-, inag.*. dc po»».-. da 
nova Administração que t4»m d, di 
rigir esta Ben.1. Off.*. durante n 
anno d*i 191o a I91l,ipi** t**r« 
logar nc dia 12 do c.irrcntc, Ah 7 i, 
horan da noite.

W**crct. . da Ikm.*. Loj.-. «|<, Kit. . 
Mod,-, «Evolução 2‘ * ao 4)r. d.-
Nntal, .s df» jimho de 1910 (E 
V..)
ihloi tnt /WiliM/*, 3. . Secr.*. illt.1.

Previdente Natalense
Fhç*. puMico qilc CHI hhwnVo oritlmi 

riu d » i,ri vkldfit*» NattiltHiMi*. IkhiIcim 
S^ImhIh. í.inun «Hiwhim wh>íhh <f,4 
aMWQa h»» i<*i| m|» im myiilutra : Dr. |«■-.
Ho Kon*dc . d» ils aniiu» d» MhiIh, Mi|
tHro, MngMiliHint civil. rcuMvfitc ii'cni>, 
rM«d»: JhAh Pwvir» i|» MnH.df»;pi 
aanu» J* ItiiHlr, ngriciil̂ tr, i-mmiIii, ih.i 

l^ n a n U a ., ,J. A.f

Armazém de compras de al* 
godão, assucar, carogo de al* 
godão, mamona, cera de c a r  
nauba, borracha de manigoba 
e man^abeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para carogo de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo* 
dão.

Deposito |M*rinaiMkiite 4le 
lariiiliM  de Ir ig o  receb ida* 
directanaente «Ia Ke|»nl»liea 
Argciadim  e fliirliilia Kmlü 
em l»arrl«*as.

Igrnlr d» MIMHtV IkUIMW BANK 1JNITKI»

s a i  \ sm m i-; e o n d k e s

Encarrega sc dc remetter di­
nheiro para qualquer parte da 
Ktiropa c Estados Unidos da A- 
ineriea do Norte, mesmo por tc 
legra in ma.

M citV A  n n  r u M M K K r m n u

K n d e r e ^ o  f e l e g r a p h i *  
e o -H O H H T K N

('ODIGOSIISADOS - A , B . V .
5* no. k UuiKtKo

A tmtnr mm -Jtuio /tnptis 
tu TosaM, g»‘n»nte.

AIWA MKTCA-.Na c«sa do dr 
Danton, Cidade Nova, pm'i»M-mHÍc 
uma ama iifsra para menino jk»- 
(pieiio, que dê garantia» de sua eon 
diirta, pagando»-*** Ihui» ordenado-

Credina superior

SOCIEDADE ANONYMA
O l»AQi;HTK

Commandante, W. Meissner
Esporudo dos portos do sul tio 

diti 9 ou , 14) si*gU(* paru. os do 
norlio d(»pois <bi imlispidisn- 
v<d d(‘inom.

o  PAiiiiFrrw

Commandante, L C . Carvalho
Esperado dos portos do sul 

no dia 12 ou 13 de junho.segue 
para os do sul depois da Íti- 
dispoiiHUvel demora,

<> FAQIÍETE

Manaos
Commandante, A. 0. Short

Esperado dos portos do nor­
te uo dia 10 de Junho segue 
para os do huI, depois da in­
dispensável demora,

O PAQUETE

A C R E
Esperado dos portos lo sul 

no dia 20 ou 21 (t* iunho segue 
para os do norte, depois da in­
dispensável demora,

A m paNHageiiN (Ir id a  
<í v o l t a  tV?ui 10 *|. d«a a *  
b a l i  m n to*

í ,n m  cu.rgu. on
coinm oiifJns, vnloros o n inis in~
tnnnnrõrx, n tm tn r  m m  o a-
gonto—

Cua “Stulard”
PK

A-CAMPOS At COMPANHIA
Ur,\ lin Ot vmnlt S*. 104* («tilign 72 

-R IO  DE JANEIRO—

A ES( H0EA REGIONAL DE 
AI * PR EN DIZ ES M A RI N IIE1R( )S. 
ü>Hte Estado pela pessoa dc seu 
digno (‘ommisHttriu, o sr. tenente 
Antonin Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 114), (,'lub 
«E* dé iníichina» de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
lõdom ezp . findo, com uma ma- 
china de escrever «SM1TH* VISÍ­
VEL, a melhor até hoje conhecida.

A machina de escrever «S.MITII* 
VISIVE!., iustaiucntc reputado o 
MA10K INVENTO DA M E liL\N I­
CA MODERNA nlli as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SM lT Ili VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre espheras articula­
das, não desalinha, não tem fri­
cção, portanto não gasta, não se 
acaba !

0 leitor, a quem estou me diri­
gindo rfeste momento, desejando 
fazer aequisição de mim—visto que 
ella é util e necessária a todo» ou a 
quasi todos—não tem mais quedi 
rigir-ee á agencia da <'ASA «STAN- 
DART», ã rua «Senador José Boni­
fácio» n, 8, e tomar uma inseri peão 
nos clubs d*i CASA «STANDART», 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço dc 
6#80(), 13#6()4), 2<)#4<H>, 27#24M), 
34#004), etc.

rPcm também a CASA STAN­
DART mais os seguintes artigos, 
que são igual mente vendidos a 
preHtaçõeH «ernanae», com Horteioê, 
SEM ACClí ESSIMO de preço :

Pianos RITTER, o mais bello e 
harnionioso instrumento, presta­
ção semanal, 12# ;

Pianista REX, moderna iuveuçãi, 
que adaptada a qualquer piano 
íal" 0  tocar qualquer pe»»oa, inde- 
pendente dc saber musica, presf.-i- 
ção 12# [coin direito a 300# em 
musicas encolhidas) :

('hroiiomsrm ROYAL—■(> primei*- 
co ivlogio do universo—prestação 
semanal 4i#40(t.

Espingrirda de caca STANDART 
da KAlSERLiril-DÈr rst ll \\\„  
FFENEABRIK —belleza c seguran­
ça— pr<*Htação semanal 0#-loo.

Fitos n duaH cores e < )FFI(*IAES. 
pa|>el, píL[>el carbono, oleo, etc., 
encontra-se na masma A gemia ã 
leferida rua «Senador .Jo»é Boni*- 
fneioi n. S—Ribeira—Natal.

l a l a b i M  Mltt
PHAKMA4 IA ToKHlX

Filtro». refrimh»iniH. morin 
gitM, k .|hish jarros rc<-(*bcr;un 
♦* vendem bonito

M . J; f \
-R IB E IR A

D0 f'A4'Ein,í(,4»

Dr,Pedro.Nunesde Sá'
4'I Kl Ui I AO - DENTISTA

Portumio 1* 1*1 bjirnbl.-oie ilr .Uryhri- 
n» rio Rio tlr Jjitifii n tf /tf‘In Iifií. 

i'fn*hÍ9itr il» l ,i nnnylv/inin

Ret entemente chegado i|h Klin* 
pa, onde reformou o material d<> 
fllo nmi gabinete, H[«erfeH»>aiido i 
com todo» iw im̂ huramcnros mo 
«tarnctt eui 4 rrurgia nentai ia. Paru 
a* iXtrvçéM dr dotttAt piD|inyn o

I! $0<KfWÍW UOTTO
llroiritM  4>li li it t 4*i4iiMk<>t<* itiirit-M^ priM liiP loM  

4*lilinÍ4*oM e  p h t tr ia it t iT u lic o ü  «1«* I im I bm «** |>r«*

^iiiiM iilittM HM 4liraM a  «u a l4 | ii«  r  h o r a  n o
( 'O N S U L T O K I O  U A  P 1 I A B M A C I A  ;
M4* 4*4̂ 111 liriC4t||4*fia Í4I4IOM 4>N 4*liailia«l4IM |||4>4|Í4*4IM 

I t t T o U i iu r io  a v ia 4 lo  4*0111 p r o m p lÍ4 lH o  4* m ; -  
g u r a i i f a  N4ibr4k a  r4‘Mp4iiiMubifÍ4lM4l^4lo |»r4ij>ri-
f*4«trÍ4i9 |iliariiiH4*4>iii lv « i  ( i O A Í l L l M  lO I l I lb M ,
4|ii4* atioii4l4> a  4i«i»l4j|«ic'r li4ira 4I 11 ii4iil4* 4*iii 
m u »  r<‘NÍ4l4'ii4*iu, a  ttvrnitla Iii4> llri»n«*4K *1* 
Í4I4I4IM 4>M niitittTCN |>r4llÍMMÍ4llia4kM«

H O R Á R I O  O O  C O N S U L T O R I O
Dr. 1'otilo de Abreu 
Dr. Afíouso Barato 
Dr. Pimht Antunes 
Dr. Morin Eyni 
Dr. Januario (Ücco 
Dr 4 lolist.ro to Earrilhn

(‘onsillto dos 8 os
“ 11 ‘ 

14 *í

9 horas — miuilmn
12

U 
ii 
11

«4
it

12 ã 
1 ãs 
3 " 
4..

1 horo
2 horns 
-I

tord*

; l

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO 
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas a- 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar. 
maceutico JOAQUIM TORRRS.

^Deposito—PHARMACIA TORRES
R IT A  l>A  C O X Í  K I Ò O

— N a t a l —
ancsthesico local STOVAINA  

recoitniieiidado e applicado por to­
das as ccleitridadcH medica» e den­
tarias. 4’oin a applicação com STO- 
VA1NA c garantida a insesibida- 
«ip absolno*.

I
Esi*F:riAui>AT)RS : Brigde-Works I

( ornas a ouro e pivots
■ ■■ —"------- ♦ MÍN- #• -------- ■ ■■■

M. MochodOiV- hvismn nos
seus otnigos e fregne/,(?s que re- 
(*(‘berum os legítimos queijos 
de polmyro e gronde voriedo— 
de de conservas, doces, vinhos, 
etc.

I nicos recebí‘dores da man­
teiga Mineira de Muri-» Andra­
de. Lata 1#700.

— Kl BEIRA —

—

Fogos de artífices
Para salão, ua imite de S. 

Antouio, S. JoãoeS. Pedro, re­
ceberam grnndf» variedade da 
melhor fabrica Jo Rio de Ja­
neiro, YanconcclloH 4 ('.

Vendem atacado com grande 
abatimento.

Dá-se um livro de sorte, gra- 
tes. a quem comprar 10# aci­
ma.

ilun tio ('om iw  ti io—UU 
—NATAE—

nuritniAO iikxtista

NIZAR10 ÜURGEL
Consulta* «la* H tí* 4.

RI A CORONEL BOMF.\l'l<> — *24

Esta Senhora Foi
------ CORADA--------
RADICALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

l i f t } ,
h! S,M
r i '- i f h  
:

Alexandre Brandão, tendo de re*. 
tirar-se d esta capital, vende, porj 
barato preço, os movei» existen- 
tesem sua ã oftieina ã Rua Dr, 
Barata n, 27 e o» de sua residên­
cia a mu Lins^alda» u. :í. inclu­
sive um bom piano.

COM A

Emulsão 
de Scott..

“Quatro tnnoi e meio 
ferem já que eatsrdo 
minhe esposo ameaçada 
de anemia, necessitou ser 
operada de apendicite e 
desde então começou a 
peorar até ' no nitz de 
Abril ultimo foi atacada 
de ti* ica pulmonar.

‘'Quando já Pareciam 
esgotados todos o* rp- 
(uuOl da sriciiCiü, J(.u 
jjraça* a Deus por ter 
conhecido o Dr. RissO 
Cj.ròl». rrliwl»
*í:‘i.n receilí-i LMUL*
SAODEíCCTTea c*tuTto.lT.vilhorn r-rdic-o* — 
«'urivntn, minha es-
posu o I-.'1'to i.nriuio com- 

t!e t:iíi t-rt ivel
n ' - /'-• i - J0S Éy.’.M.K».;ã. !

1’jccr.it>>
■ f*o
.Ivsçêo. La

Attenção
<> “(iriindc <>nonD*", iir:il>n 

dc nbrir inseripção pniíi iloÍ* 
um cltib dt* cnlçndos. cm iõ 
snrtcin* ;i 2#, dmidn difciti. 
ítos premindos m> 50, jo 
1Ó9 sortfdos, á um vidro dc 
extrueto fino. ti escolher entn* 
os melhores dn oisa. ram  estc 
cltib ncha-sc cstAí CHtniMdcci- 
riumto. com um vnrindo sorti 
mentn de cnlçnrloH *,4,nclho” »* 
“4 otidor .ti esc»>lli9t »l»i íregncz. 

Ao cIiiIl
U i » Vít ntio f tf i f t tf f

r r i f js Â o  df. !
.‘■■V O n  lr;;itÍT}U 1 tpí^tfd 1 

R1 .1 q?»1’ Ci.fOl: i );i St-llOOt» I 
f; tí*-*’ : cmv?,*11i
'l * rim i::i 3 ,i u * ^
ri qci.' h-\ -I::t 
J' ides. t à  8
c . |
1 ^rf’i <''to ntntto q '■/ RI 1 <■ a - p 1n* i Jioíi.d .* It-fi /- ,,f. j (

tinut.

«*l I *  KOWNE
*.)VA V.M

* ft

.. , . ; 

\4e.e*<

l>p. J / tX I A K I O  ( 1| (!(<0
'0:1 deu K o)‘Klt.\i>oit

Dá c»niHultn». todos os diitsdc 1 | 
á* 4 da hml»\ »*m «ua residência, c 
rmt Seumlor .José Bonifácio, 17.

D*.Iica-H»* tamltcm á» mol^tia» 
d»t nariz, b»M-»«a, garganta <■ iuíví 
dos.

Ofícra»;»»*» |tor ajiiHlp

4-nfé mtiido «In fiibrici) Mni
nlli» <b* Ouro. do Riu t\v ....... .
ro. hh^Imtuih

M. M AciMiHi a i '

f l I U R R  P R U U O I C f l O R  Kfl  LOMBf l Of l P P G I N f l  H f l N C H R O m r U G l V E L

C3asa á  v e n d a
Iiitiz Alitonio»b* 4 Hi veirn. t< 

purn vciidi*r unui rnsu d»* tel
H piijio. com 14 * j iC iíim i.”* d«- ii
90 •* 25 d«* fnmí**. <nm l« 
ai^omnmdmsHi*, híIii ã run 
João, uo Imirro dn Ril»‘ini

ta p e is  pintados para fo< 
de casa, liados padrões 
ffttamições para as mesmj 
^oCebeu»

Ri a Dk. Bamata-KIHKII;a

Kl

1
Labim/UFRN
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A  R E t*U ftiÜ C A --.N a to lt^8 de^Iunho Oa 1010

—Cura moléstias das senhoras.

0I L — Cnra i é u , bnmdiite

Bopo-bopaeiea
i .

K» AHHIfH q u iü  N K P U O V A !

€OJH D O C U M K lV m  N t lK N T lP I C O S

Bahia *Í0^  JoH<íuini PÍDto> formado pela Faculdade de Medicina da
Atteetu que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­

rado abAUDL DA MULHER, obtendo oe melhores resultados.
Barra, 23 de fevereiro «le 1909.—Dr. Joaé Joaquim Pinto.

L a b o r a to r io :  D A U D T  &  L A G U N IL L  Rj0 de Janeiro.
B R O T A R I A  JK 1’ J f tA R H I A m  llO JH <EO I»ATU A

Atteeto que hei empregado bastas vezes os productoa doa 
Jauot A 1‘reitaa, de Porto Alegre, BROM IL e A HAUDE l)A M ULíi 
, *i udo . ««mpre resultados os mais fatiefactnrios, de fsorte que, m 
•le consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, !> de junho de 1909.—Dr. Atranio de Araújo Jorg#-

(irande prêmio na Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 104-HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
----Riu de Janeiro-----

I K 3 r  M O B R U I T 1 N A
HHeo dc ligado d*1 liíicnlhitu mn hnuxmpatliia). Rorr. goato, som cheiro n »om diótn

P"SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
i'uru$thma Cura afTbronohítes 

asthmaticaa e a asthma pnr 
mais antiga que seja.

Wovrtsina -  Re medio heroicn 
para floria brancas, cura rerta 
o radical.

Variolinn —- Preservativo rontrn 
as bexiga,

Homceobrtymiutn — ( Toiii-reenn- 
utrunite bomoeopatha) para de­
bilidade, faatio, falta de cresci­
mento, etc.

Chenojwdium Antelmintieutti 
Paru expeli ir ns vermea ri tis ere- 
anças, flfm rauHiir .. ,,açãn in­
testinal.

Cura febre — Substitue o sulph.t- 
to de quinino em qualquer febre.

Parfuriva — Mcriirniwntn il<m 
nario a areelerar sem inronvc' 
níenteB e. portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

f,iqa ohpo --- Poderoso rerneilio que 
liga immeriiatunienli' ob córter 
e estanca hb betnorrhogiiiB.

Paluatriim — Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia rio li­
garia e insomnia.

VrnvMtinium -  Heroico moliiit 
mento destinado a <TRAK ap 
manifestações syphilitirns

Fsxevria Orfontolyica - Rcmeriu 
instantâneo contra a dôr rierii n 
tos.

E S P E C IF IC O  C O N T R A  C O Q U E L U C H E
Pohhup wte mitigo estnlxílpcimonto o «ortimonto coniploto oin toiloK os TncdicnniPUtnH ho- 

nifpnpathiroR, moamo oh nicxlernamontt! miipn*ga.(loH o <pm llit* sfio fr»riKH‘tdo8 por píihmh oh rnnié 
iniportíintoH dn, Europn e díi America, do Norte. — Deposita,«*íor cm Na.tal ;

Antonio de Paula Barbosa

Sociedade
mm m

Mutua de Pensões Vitalícias
ÍECRST8 10 80M0 F IE M 1 ,7038 OE 1 OE I0TERBR0 OE 1809

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n, I9f p andar

F U N C C I O N A  EHI T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A 25IE,
Cnpitnl ini. inl IIh........................................... | miiitiarin qté :I1 de

o vniLHon ABRiiiO v  vn vi;/ f  o k i»h a 11 %m:
% M liU lO H  («A H tX T IA  IM> FUTURO

m«rçn Ra...... 383;368f00O

O ^jllJJ IO K  WF<;URQ < Q \T R 4  A AOVFRNIDAOE

■ ""í ^  «•nomisíndwB |ior mejc, voe associando
«Iiii-itiito*» * v Sr < < <l n a,,,|4'a* moiiHftoa até Ita. lulKfMOO-

C.-VIXA H -Com a imquena eeitnoniia rio ‘2|f.00 em earia mea alean- 
Vat^ií l p̂Mis i|e ir. JUinns ria axaoHario A Vitaliehi. peniiftes meneaeB até 
tv.s. i.iosnon eniquautu virin tivordea.

CAIXA C -Cem IStKNI niauflftos, podereiw legar uma pensfto até 60*000 
pni mez, ou imt pai-ulio integral atà Rs. l:(KN»*0tiü.

■Ima rio ipialquor inacrip^ão, 5$IMiíir

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dá-w tçratiH proRppetna e eMelanvimentos. Preei^i.,.,!,. tm interior Ketado

O a*e„te8e n u -A n to n io  d a  C o s ta  A le c r im

A unica no ítrazil
í p b:\sncs  c m  m u .\ /;

pnn c \ u j : r f ] f c x m  nn m c t i m i i u

1 unira un ftrazii quf rstâlirl̂ r
<> pagaiHHuto das pensões nmiialiiirotr

Rua 13 de Maio, n. 25

Pünlas do Cinirmo Mutte
Nf Nims w ih b iih  m p im K t  i í u  i.» u m  u m

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgatívo e- 
nergico*

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, ctc.

C T R A M  P U I S A O  l)K  V K A T R K
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manha ao levantar-se duas pilulas. Innumcros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.

H Ã O  K X C K L L K N T R H  (  O R O  D E P U R A T I  V ^
Tomando uma pilula diariamente. Não tem ne­

nhum resguardo.

tynando pedir o vidro exigir a firma Leoneí A, de Alencar,
suces., y/? í f? !Sí? f3LJ)??Ç ÍT /o??í íii’ 1i 7li iV2Cf/í™
sarnento falsificado, portanto, kem nenhum effeito.

\' VENDÍ EM TDIUS AS PHARMAUAS E DKOOAKIAS DE 1:| 0KDEM
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa

Pharmacia Central e Monteiro 
CtíAHA-MIRIM— Aüolpho A rlh ttr  Rnposn d;i Ctmutt/i 

M O S M IK O -J rrq iqm o  Itosndo

\ A T A L

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

URUll U m UEUIU DE S. PiOlO
Sócias im<Tiptofí at/ fevereiro..............  íííkOOO
Capital subscripto................................. M.íâ&Pxr»p()<X)

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$(MN) de mensa. 
1 idade durante 1o annos, no fim dos quaes percebenlo uma pensào 
vitalícia mensal de 100$000 no maxituo.

Os socios da Caixa B pa^am 5,15000 de joia e 2$.=>00 de mensali­
dades e teein direito a pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade o utualist» mais importante do Braxil em iiumero 
de bucuib e capitães, o que garante a tualiasçao doa seus intoitoa de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso dn bocío fallecer antes de ser pensionista a sociedade re»tituirá a seus 
herdeiroB todas as contribuições que elle tiver realizado com excepçâo da joia e multas.

A directona, qumdo achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeiüir, quane.r a estes faltarem meioB de subsistência negados pelo beneficiado.

A FKh.vlLUiNL.lA tom a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensõeB 
em qualquer parte em que Be acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 1U e lõ annos gozam das reduccòes de 2o e 15 -i res- 
pectivamente.

d i r e c t o r í a
rresideiite—Dr. i Vancisco de Toledo Malta, ex miuiBtro da Iwizenda 

etn S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente— Francisco Nicoimi Barnel, direHor tio Banco d.- S 

Paulo ;
Secretario—Dr. .1. Bodriguee doe Santof1». deputado entadual c carii- 

taliata; 1
Thesoureiro—Oomiuendador dosé Monteiro PiDlieirti, graude fazen­

deiro de café e capitalista :
Gerente—J. lierculano de (,’arvalho.

IH KKCTOKi;» UUFU4T IU »N
Dr. Alfredo Zt.nquiin, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Fainileis, dr. 

Souza Laetro, Henrique Andrade, coronel Manoel 1’crcira Xetto.

O pflgamentodfts mensalidades serão feitos na residenria do agente geral nosdiss 
uteis, das i as 10 da manhã.

j.r?cÍflB"Be agcnteB nas cidades e villas do inttTior do Estado; o® interessados devi*- 
r&o dtrigir-Be ho agente geral n esta capital--BARONCiO (HJEKRA.

SOFFREIS U FELLE?
L U

U S A E
o brazileiro pre-

20
\ NNOS

Dfc
SUTENS(f GO

do dr. Eduardo França. UNICO rem« ______
miado com DUAS MEDALHAS DE OÜRO na ÉípoVi-
^ n A nr ih r i i r P r e m i a d o  tambom com 
MkDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNiCO reiriedu» brasileiro adoptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile tie- 
los médicos e hospitaoa. ^

DEPOSITÁRIOSxt: 1'Hazil W ■

MFrfituSiC. 1 i  |
Rua dos Ourives, 114 

íR
Vrti EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS A IRES

COM UM S01 VIDRO
se obtém oe mais efficazes e rápidos resulta- 
doe na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, fneiras, suor dos pése dos sovacos, assa* 
our&3 do calor (de entre as coxas!, darthros, 

aarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, apbtas e moléstias da bocea. 
brotoejaa, manchas, aardas, erisypela 
pannos, moleBtias do útero, etc. E' de 
resultado efficaz para toiilette intima 
das Knhoras, evitando qualquer conta. 
R1̂* Em injecç&o cura qualquer corrí-

mento em poucos 
dias.N A AISHUM
não contém potaa- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que sáo irritantes da pelle e entram
r ra n c is c o  L 0 D£S-*L3 Val e  16 lá  na composição dos sabões medicinaea e poma- Mmiwiawu PU jics 1-clVdI C 1UJ4 riag.formulas estas velhas e artaeh,£.;,~=. j  , velhaB e anachronicas

;s Q̂anuonaMBê pemo médicos modernos.

V I Í N O B - S E
em to«labi ae

WMS, FHiRU&CUS IFEBFDHABUS
FOLHETIM

—4:ni—
0S DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
roB

P ra io a  do Torroll

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXXVI 
A

K* provável. Agora que já avaliaram o 
effeito <lo drama, o espanto e consterna­
ção do» convidados, o tu mulo que reinou 
por um* bora entre aquells* f*czentíi« 
pa*ao,iH. oiçam a parti* cômica.

O que / Pois também houve feição co 
mira n'em caeo de tal ordem ’

Como em todos ns drsmsB.
Que mais auccedeu então ?

fcu Já lhes disse q*e I). J«s* estsva 
|irs de ontrs amante ''

Ibase..
AMai diaso ns senhores estiveram no

bad r nan deixaram dererto de a ao
lnr.

Que tr;ijo er»i o d’ella .*
A que usam as oampnnia*? russab.
Coberta de diamantes ?
Litteralmente.

E fui para o buile aconpanhada de ou­
tra damn. e n*um droski tirarlo por riuas 
parelhas brancas ?

Isso mesmo.

Hem... mâ  quem é ella ?... Aposto que 
é uma uma russa a valer... algum») prin- 
rezu...

Qual /... replicou Murx, não são capa­
zes de advinhar... A jo^on desmaiou qiiun- 
do o D. José caiu apunhalado. Ac to con­
tinuo acercaram-se d’elta muitos convida­
dos. tíraram-lbe a n.a»car;it c reeonheee- 
ram n’a... Mas, não... proseguiu Marx
. Lerrompendo-se, é inútil fazel-os espe- 

ror ; nunca chegariam o advinhar... Sa­
bem quem cfA .... Era a filha do guarda 
portão do palacio...

Esta revelação arrancou a todos os 
rirrumstantee uma risada.

Nào se riam... prosenuiu niarx muiio 
seriameute... Qualquer dos meus amigos 
é capas de ae apaixonar por ella... A 
mulher cujo amor matou D. Joaé ; a n 
iha de um guarda-portão, que todos jul­
garam uma verdadoira princesa, e que 
durante a noita foi vix-á vix de tres 
marquesas soriae, e de uma barontea 
mthentt^a, • qua vahoo com um «abai- 
xad' .*. é simalssmrntc a mais formosa 
mimriga da Pál# do galanteio... Todos 
aqui a conbscom, pelo menos dc vista.

t jtfiMi ae chama t
Manco,

Oh / com a fortun»i ! exclamou Rncam- 
hole, essa tem usaignatura na Opero,.

E um príncipe russo á sim disposição, 
mas um príncipe a valer ; o é esta a ex­
plicação do droski, rio- cavallos hrunoos 
e rios diamantes...

Bem... E’ a filha rio guarda-pnrtãn rio 
general C... disse M;irx muito pau-ariã 
mente.

Tudo isso. disse friamente o »uppoato 
mnrquez de Chamery, me parece menos 
extraordinário do qqe a sua introducção 
no bsile.

E verdade.
E ,w  isso pergunto como .,

Mus esperem, proseguiu Morx. Deixam 
me contar-lhe a historia com todos os 
.lormenures.

Vamos ouvir.
Ilgpõit rlAJunaiiin fi,, iv»» ** i.- |Mt t"|ll 11 14 U 1|

D. José caiu inanimado.

O a-sassino foi commettido no jardim, 
que estava, como devem suppõr, men »s 
illüminado que ns outras salas. Em prin
Lifiiü iim|ãviu Auivkiiiu>ut ninKuem ütip-
pdi o que fosre. O n»ris que todos po­
diam dizer, e i . que D. José caíra por 
terra depois de ter soltado um grito, e 
que junto d’elle estavam duas mulheres, 
uma das quaes de^maiads. Oh convidados 
que andavam no jardim e que acudiram 
ao logsr dn sinistro, dividiram-se imnM> 
riistamente em dois grupo*. O primeiro 
circnmdou a mulher desmaiado ; o ae 
gundo apoderou-sr da cigano...

K o trrrefin, disse Recumbnle. pegou 
tm D. Jnaá e Iwoe-n 4n jasdim...

»fa uma 'ias s.rias, onde o deitaram 
n'um «»>phá. Ora, entre as pos-uas que ro 
donvftm Banco ninguém a conhecia ; e
T‘or mais do meia hora foi alvo rias at 
tençqcx de pessoas quasi inteiramente 
alheias á casa. i'omo devem suppõr ti- 
nham-n'a transportado para uma sala, 
deitado n*tim canape. havendo logo vnrias 
damas, que tanto por curiosidade como 
por se mostrarem uteis ae apresaoram a 
tirar-lhe a mascara...

A joven, cujo maravilhosa belleza causa­
ra tamanha sensação como a riqueza do 
seu trajo, abriu os olhos depois de ter 
respirado uns saes, e olhou em torno co­
mo que desvairada. Só ao cabo de alguns 
minutos é que percebeu onde estava. Foj 
rntin que um mancebo que tirára a mas­
cara se approximou d'elln. t* comprimiu 
umn exclamação de surprezu.

“ ---E* impossível ! murmurou elle 
ouvido de uma senhora.

"  Impossível ! O que ?
“ —Conhecem esta joven ?4*N(ÍO IV—*—    r ----

ho

riivAm Aiif)» ------  ,̂ ,K
“  — Então é de uma similhançs...

E o mancebo nào ronciuiu a phrase. 
N istn approximou se outro cavalheiro, e 
n w  exclamou nem hesitar :

Ora esta ' E' Banco !

liste nome percorreu »i multidão, já ex#aila jim» __ m._l a acitada peloa differentea hoaios, c rhcRoa 
«tinsl "os ouvido» dn general. Estr. dev'■

É É a M —  A  J  A  I A .  A l  A  a  _   U A    .    A  ■   _  à
■ ’  »  i w w c  x x v f  ^ r i n  i p i ,  i  m i s  t  n r v

ms impresaionado por igo mrinadinarin 
nome, apprnxinHMise também..

E rec :ih)iceu a filha 
portão .'

seu guarria-

Nada. ■» pau é que reconheceu filha. 
O guarda-portà-i. deixara »i loia por nm 
nuimento para ir dar parte que o c wla- 
ver de I). José jà tinh.i sido conduzido 
em uma carruagem fechada, acompanha­
do dois ciiadoso de um primo ria 'Cnho- 
rarieí’ ... Ouvindo pronunciar u nome rie 
Híinco, approximou-se eotu toda a gente ; 
e posso affirmnr lhes que o reconheci­
mento que se *eguiu, teve o seu tanto ou 
quanto de tragjcu-c-imico. O pae empalli- 
deceu de cólera, a filha olhou para elle 
e desatou a rir. Por um momento foi tão 
grande a cstupefacçàn, tão extraordiná­
rio o escândalo caus»wlo pela presença d’a 
•lueli.i mulher nn meio do tal sociedade, 
que todas as honr»» permaneceriim rou- 
(J.ií*. Então, o pno de B.meo quiz p*-g-ir 
n’nm braço da filha p.ira a obrigar a «a r 
ri’"líi ; cSm» porém êouiíiiu.i v» a ilr a ín>m 
rir.

Vá abrir »■ portão, papá, . disse-lhe
ella com incrível de^eariménto, Olhe que 
«a suas funeções reclamara-n'o.

Estas ultimas polavras causaram súbita 
reicçio no general, já aohrem. do in-mito 
pelo inexplicável asaassino de D. José

Assim piria. readquiriu o asngue frio, 
deteve com um gesto o guafda-port ,*u, i- 
qu*l, no auge da indignação, esti v»< n 
|M»nto rie custigar um tanto brotslnent. 
o filha, o npproximando-se de H n* o. 
pergnntnu-lhe com a m«inr sorentdari •

Antes que a façam sair de minha • *»*. 
queira erpltear nns coms foi qae aqvt en. 
t f» « .

Entrei aqui porqn 
ra de mc convirtar.

A' senhora 
desdenhoso.

v. cx \ me fés a h m 

: o general em tom

Foi D. Jm>o qqçm 
iihã uni convite.

me levou osta

Ê t is palnvras foram um raio rie uz 
para a esposa do general.

Lembrou-se immcdiatamenta da hiato 
ria de uma prínceza russa, q„P (> ,|flBÍ 
lhe contara na vespera.

Mas Banco era realmeiite amnnto de I) 
Jo-e ’ perguntou „ supon^,» msn,oei 
Chamery, que pareceu intereis.i r-ra 
narração de Marx. puf»

1’arece que^m... n4 , „h t.nU-ou
•• D Jrilefl" perfeitAiuentc loirrari.»

Ora essa !

Morreu nntea dc ter C lhido n hievn da 
sua truiçiiginha Aimui.nirji.ui j . .  
menta por B.nfo. .. It.,.d.‘ r

.. - iu . -"i ir. c, ,j,. f "
' « l * ™  '■ . tomt. moiridopnrém „ D J..sé, lUncn. eWBl( ?
adquiriu u convite gratuitamente * ’

t, EITURfl PREJUDICADA Mfl LOMBAOA POAIWR Mf lNCHf íDH ILEGÍVEL
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DE FIA ECELAGFW 
OU;OS VEGETA ES 0 SABAO

mm

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está «aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

K M

N a t a l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “J U V IN O "

C a i x a  p o s i a l  n .  í i
V *.

USADOS %
A. I, e Ribeiro

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma- 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

F A B R I C A N T i S  D F

T e c i d o s  G r ú s ,  B r o n c o *
e  d e  G o r e s

N A T A L
M« (íntiHle do \nrlc

■ urn.ipm
“ ARAME FARPADO E LISO

l í -  |

iOntfio (\ diepostyno dos (*rn. creadi*res h nprii-ultrm.f*, [,*>íoh (wliu-iffoN piyn, 
<if i j ttrnu)f* Ínrp>i(lí), imiii 100 |ihrnn, dt* 4i.*0

de nuúininíríiiO; i.tV» df* 5 fMtlpjfMit.-tM >i '*n[wni <1h urim furpn t,
otiipt wqp ií Jnlós dií gríuiipoV; pór' nu Im* dn 1JH» lihni*. iimilíndo 1 nm

DliOi fnrpfl i> Olllnj. rup! '2 U !oh dp {íptifiipos* ■ }'• r fnijMVd.- M/rçfiií* Pi!*' {;■ ‘0
pítPM o*rt*u i-om |liO llltrotí, nit*tÍÍui|o iut<m d*' 4.»ll d»* jtiiv-ptti  ̂pn;
* -1* 000, rinjHM d*M»ritlllP ÜHO dl* iv H |»-n; fiJUí l m! U

V i »  « H i t i - u o i  r f t u t i r r i f M  i r a  i i a r aJH (H* I rpp» lí’ÍÜV p* —

(‘iiixm ̂ rnlvafiiftudotf fb 1 |», *<100 '> }>»'
IlitdH (Jh‘J p..............Jf,;. $700

«l*1 i i? ........—......... flitjffrtMiu.
Ditou " 2 " ...............
'JY- ” " X 1...........  19900
KmdnvtAfl de lí 10». I9H00

” *' ’* 4 "
” Orft/-. fttfJO

” " ” n ' fino»
” ;i«, *’ 19000

Mh<‘Iihi|*>.* ■!»' -í .............. üjjpLHN) um
ff}rm <K*:t I[i> ,l ........  ítftíM» -

u i* . ^|l»Wo uma
Pavi/vM j
pjiHivitt»*...........................  riiooo

J» ijjniior. {uniu ftyivij

1 M I -W IM E M -H K

iiiniiiiliiiiiN ,
/

h, Facíuriis, Caroeís, Coupons, ete. ríc.
•TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO * -

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á
fcJífik.

RUA DR. BARATAr\  í
Q  AO  / i

J O A O C .  C A L V A O
Huccrwítol* e prlut*l|>nl fllllilHflol' dn l'H -, t i l l l l U f l  A  ^'•

F U N D A D A  FM i 8Ht>

Importador e Exportador 
AEMAZEM DE FAZENDAS EM GROSSO -•

— Rua do (]otninereíot 127 —
F.NI»KRW ;o TKLEd l í A I MI KY í  ~  ‘C A I A ’ Á < r  

i 1ttixu poK lal ir. H

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”
BHRO l)l HTIIIfl DOS [SIM UM DO BDÜH 

Rio Orande do Norte
NATAL

■ t  ■ r

Y*

f i\í>; •'
*cr
U r ‘JLv.ò

■ i  >

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo cfe 1908
APPNOVADA POJK DFX Jt£TO DO GOVLRNO FEDERAI,, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:Ü00$000 NO THESOUKO FEDER AI P A k A O í  A P m

DE MIL CONTOS DE REIS

U lk IA T U H llM
R eiflH trad tt n a  4 ** a t a  C o m m ereftM  d e  8* P a u lo

j A ‘Kcoiiomi»iwit>ra Pauliata” é uinaso gar a receber apeps&o, a associação rosti- ÍR eu|o d o  
,)!/'V C í - i u í o *  ! com upprovaç&o e li«ca- tuirá mm seus henjeiro» tod» as contri-

Haeretorio: r<»nmimidn«lor Umiui-ío (inr^l, norio dn lisaçn - do Governo Federal, cujo íim é buiçOee que eüe tiver feito. Dando-^e o .
Hbmu Silr u Suultr,: A 1 ,1*1 l- ulirii-n ,1o ri'ui-i,l,>u _^ i.L  l _____________ . .  ___  i ___  j ____ ;_______ _______■ ____  Aí» Dennõei

d a *  m e n «

Haeretorit
firma SiUn SwhBti; A ( <!*i Fttbriru de fl’ei*idoH
S. Bernardo.

rhtaourtlroi Dr lanbrM da hdv:i, dlret^or da
( 'o m p a n h ln  l a iu i í  H, l^ r^H rd o . 

lUrantftt Dr. f-lwidlo d>* *S* mediro *  i'iipit*vli»Vn. fON*i:i,H9 MNCAI,:
Pratóu, d iw t o r  <lo IwíDi-o <l« S. ibnilo

«fttab lecer umapeng&o vitalícia,meus d,em fallecimento depois quo o socio eativer no ŝnr*.0e« serAo pagas eui qualquer
dinheiro, aos seus socios. Tem duae cai- gôso da pensko, esta ficará extiucta, sem parte, o praail ou fe^xtrangí-iro, onde o
: u : n CA IX A  A e « CAIX A fl. Os : • cios que «os herdeiros Mngt» qualquer direito. 1,00,0 se P°T tr'meat,e e ufto por
d» C A IX A  A pagkm 5» de joi» e «500  ---------- semeotre, oumo outr^ p«g»m,
de menMlidade e terfto direito a uma pen- K* »  n a iv »  q u e  la x  « o r te io .  *le Os Dairmnentm > ........

A  V í  ------------- V4 L  $ .

Dr. JÍOftO ....... . r -  " r ;  “  -—"  • '* ' f " f  ■,n’ ■
Df, ykítor Godiubo. vi<** dínF-tor do iloHpitui da lso 

luptnto <ít H, PaitK
í z ' * ^ * * *  d* da ik rm u  f- Cuali ^ u. *1

1nEITURfl PREJUOICRDR NR LOHBROR

cajq do $oeuò í * 'l^  r antes dc che-

PfiGIHfi MANCHADA

abertas m u  iascnpçSes put pedidos de cadernetas.i* amue. w
ilegível

Labim/UFRN


